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A infografia na mediação cientista x jornalista 
Uma análise introdutória 

Ana Paula Machado Velho (Universidade Estadual de Maringá; PUC-SP) 

 

Resumo 
Esta análise tem como foco as questões que envolvem a construção da mensagem jornalístico-científica. Os 
acadêmicos criticam a maneira simplista com que os jornalistas elaboram as matérias sobre ciência nos jornais 
impressos. Os membros da comunidade científica elaboram seus textos de acordo com as regras do discurso 
acadêmico, um discurso hermético ao leitor mé dio, o que esbarra nas regras do jornalismo prático. 
Este impasse representa um desafio ao desenvolvimento do jornalismo científico. É preciso encontrar um 
caminho que possa oferecer à divulgação científica uma nova roupagem, uma nova forma. Uma proposta é a 
utilização da infografia – a informação contextualizada em imagem – neste processo. 
Palavras-chave : jornalismo científico, infografia, semiótica 
 

As palavras rebuscadas, técnicas, enfim, a linguagem especializada, com estrutura 

duramente formulada para a reprodução de idéias da Academia para a Academia ou com 

estrutura léxico-discursiva altamente precisa, utilizada na elaboração de novas idéias, não 

atendem à expectativa do jornalismo. Este último se propõe a levar informação decodificada 

para os mais diversos tipos de pessoas. 

O texto “O campo de atuação do jornalismo científico”, de Gastão Thomaz de 

ALMEIDA (1984), publicado nos  Anais do 4º Congresso de Ibero-americano e 1º Congresso 

Brasileiro de Jornalismo Científico, lembra que o American Institute of Physics recomenda 

que "deve-se interpretar a Ciência para o leigo...”1. 

O trabalho ainda vai mais longe, diz que “o cientista, enclausurado em sua torre de 

marfim, sujeito a normas éticas de profissão, prefere ver seu trabalho difundido apenas entre 

seus pares. Ele tem medo que seu trabalho, suas descobertas, sua atividade, percam seu 

caráter eminentemente científico ao serem divulgados, ele teme ser incompreendido ou mal 

interpretado pelo leigo... experiências próprias e de outros, que chegaram a seu 

conhecimento, tornam-o cético quanto à veracidade, seriedade e até mesmo a honestidade do 

noticiário jornalístico”2. 

Almeida continua: “o jornalista por sua vez, encontra na Ciência, sobretudo, a grande 

fonte de notícias... Ocorre, que na vontade de informar, muitas vezes o jornalista acaba 

sendo apressado na divulgação de uma determinada notícia científica e a distorce... Nem 

sempre isso ocorre por más intenções ou porque o editor quer vender mais jornal, mas sim 

por desconhecimento do assunto”.3   

Em resumo, as mensagens científicas vêm sendo levadas aos jornais sem que o próprio 

jornalista tenha absorvido corretamente a informação para repassar ao leitor. Isso acontece 

nos textos pequenos, que são a grande parte do conjunto da divulgação científica nos diários. 
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O panorama só muda em algumas grandes reportagens, que fazem parte dos cadernos 

especiais de fim de semana ou abrem as páginas de Ciência nos grandes jornais.  

Enfim, o conteúdo científico fica tão claramente distante da realidade do cidadão, que 

a própria sociedade se pergunta se toda a produção científica tem fins sociais e justifica o 

grande investimento público. Entre os que garantem a importância do Estado para a 

divulgação científica, isto é, o investimento do dinheiro do contribuinte, é Horácio Capel 

SAEZ (1999). Ele diz que em toda a evolução da profissionalização científica “foi essencial o 

papel crescente do Estado, condutor das demandas sociais e das necessidades do aparato 

produtivo e que, desde o século XIX, apresentava uma intervenção cada vez mais importante 

no incentivo científico”.4  

 

O problema 

Num ponto, cientistas e jornalistas concordam: a divulgação científica precisa ser feita 

ao público, que é responsável indiretamente pelas pesquisas realizadas com subsídios 

governamentais. Mas, para o sucesso desta tarefa de divulgação, é preciso que a mensagem 

atinja todas as camadas da sociedade.  

Clóvis ROSSI (1980) comenta este processo em “O que é jornalismo?”, dizendo que: 

“Especialistas escrevem para especialistas e não para o público em geral. Seus 
artigos acabam sendo herméticos, indecifráveis para quem não tenha uma razoável 
formação científica sobre o tema – e o trabalho jornalístico deveria ser exatamente o 
oposto, ou seja, levar informações e análises aos não iniciados sem, entretanto, cair num 
primarismo que se torne maçante para quem detêm algum conhecimento no ramo ”5. 

 
Até porque, a informação divulgada pelo jornalismo não vem cumprir apenas essa 

função de “prestação de contas”. Ela se torna cada vez mais importante, porque está sendo 

utilizada, inclusive, como material didático em sala de aula, apoiando o dia a dia da educação.  

“Desde a época do Império, até meados do século XX, predominavam, no ensino da 

língua, os modelos da boa escrita sedimentada em Seletas ou Antologias com excertos de 

obras literárias ou textos tidos como clássicos. Dos anos 60 para cá, foram entrando, aos 

poucos, na escola, textos da imprensa diária”, garante MARCUSCHI (1998)6. 

“O texto jornalístico vem sendo usado cada vez mais como material didático”, diz 

LONARDONI (1999)7. Embora VASCONCELOS (1999:186) reconheça que “ainda que... os 

professores venham trabalhando com seus alunos alguns tipos de textos como os jornalísticos 

e os publicitários, isso se realiza de forma superficial e limitada...“8.    

Mas, SANTAELLA (1994) chama a atenção para o fato deste processo ser 

fundamental. Ela diz que “se as mensagens de massa são contraditoriamente, em sociedades 



 
INTERCOM – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 

XXIV Congresso Brasileiro da Comunicação – Campo Grande /MS – setembro 2001 

 

 3 

de classe, recebidas por muitos, mas produzidas por poucos, é preciso que a escola não se 

furte a ampliar o nível de manipulação crítica dos processos de recepção de mensagens”9. 

 

Objetivos  

Nesta análise, então, se quer buscar o ponto de conflito entre os discursos produzidos 

pelos profissionais da imprensa e pelos pesquisadores, diante do discurso de divulgação 

científica. Isto porque já vimos que os dois grupos têm propostas diferentes, visões diferentes 

sobre um só aspecto: a reprodução do conhecimento científico.  

Percebe-se que existe uma lacuna a ser preenchida, no sentido de integrar os dois 

discursos – jornalístico (DJ) e científico (DC) -, para que encontrem a fusão que os permita 

cumprir a função informativa de ambos, por meio do discurso jornalístico-científico (DJC). 

 A idéia é conseguir que a notícia seja interessante, chame a atenção das pessoas e dos 

alunos nas cadeiras das escolas. Assim poderão estar sendo formados leitores mais eficientes, 

que vão utilizar o jornal com mais profundidade no futuro, estimulando, inclusive, que estes 

se interessem em buscar informação em outros veículos. Com isto estimula-se a extinção ou 

redução de um problema que afeta nossa sociedade e que foi estudado por SANTAELLA 

(1994). Ela diz que “neste país que produz a mais aguda e assustadora pirâmide escolar, 

mesmo as elites minoritárias que atingem as universidades a elas chegam sem saber, sem 

conseguir e sem vontade de ler”. 10 

 

Justificativa  

Diante da importância da informação divulgada pelo jornalismo científico – que será 

chamado daqui em diante de JC –, principalmente, depois da popularização da Internet, se 

torna importante ser estudada uma maneira de passar este conhecimento, cada vez mais 

presente e fundamental para a sociedade, de forma a atender às expectativas dos cientistas, 

sem comprometer a atividade jornalística, que tem características muito peculiares e 

oferecendo o maior conteúdo ao leitor. 

Torna-se necessário investigar a construção do tipo de texto desenvolvido pelo JC. 

Afinal, estamos no século da ciência e entrando no século XXI, definido pelos estudiosos 

como o século da informação, onde a questão científica vai envolver todos os seres de 

maneira indiscutível e até vital. 

É importante, também, lembrar que pouco se tem falado sobre a infografia. Os estudos 

neste campo são ainda escassos, principalmente, na área do jornalismo, sem falar na do 

jornalismo científico. 
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Um trabalho interessante, que toca nesta questão, foi apresentado no livro “Desafios 

da Imagem: fotografia, iconografia e vídeos nas ciências sociais”. As análises de vários 

cientistas sociais foram organizadas numa só publicação por Bela FELDMAN-BIANCO, e 

Míriam Lifchitz MOREIRA LEITE (1998). 

Na introdução do livro elas justificam o projeto, dizendo que é preciso levar em conta 

o “fascínio despertado pelas imagens, bem como a importância das culturas visuais no 

mundo contemporâneo... [por isso] insistimos na necessidade de aprender a ‘ler’, produzir e 

interpretar criticamente as diferentes linguagens visuais... questionamos a tendência de 

construir o conhecimento por meio de modelos e classificações e de utilizar a dimensão 

imagética como documento da ‘realidade objetiva’ ou como mera ilustração de textos 

verbais”.11 

 

As pesquisadoras apresentam, ainda, uma citação de Burnet (1995):  
“As imagens visuais parecem conter não somente mensagens, mas também os mapas 
necessários para compreender estas mensagens. No momento em que se realiza um tipo 
particular de investimento na imagem, o contexto da comunicação adquire um significado 
cada vez maior”12.    

 
A partir destes fatos, vê-se que a análise pode ser considerada interessante e, 

principalmente, muito útil para abrir discussões sobre o jornalismo científico dentro das 

universidades, dos centros de pesquisa e nas salas de aula dos cursos de comunicação, sobre a 

natureza e a forma dos textos que estão sendo usados na divulgação científica nos meios de 

comunicação de massa. 

A idéia é mostrar que é possível, e indicado, aproximar cientistas e jornalistas usando 

a infografia como um instrumento que dê profundidade a informação de cunho científico. 

Quer-se apresentar o recurso infográfico como uma ferramenta que vá levar ao jornalismo 

diário as questões que, para os cientistas, ficam faltando na mensagem jornalístico-científica. 

Procura-se, finalmente, incentivar os jornalistas a se utilizarem destas ferramentas para 

cumprir a missão de transformar a informação científica em instrumento do conhecimento. 

André PARENTE (1993:170) lembra que: 

“...as novas tecnologias de produção, captação, transmissão, reprodução, 
processamento e armazenagem de imagens estão aí, como uma realidade incontornável: o 
telescópio, o microscópio, a radiografia, a fotografia, o cinema, a televisão, o radar, o 
vídeo, o satélite, a fotocopiadora, o ultra-som, a ressonância magnética, o raio laser, a 
holografia, o telefax, a câmara de pósitrons, a infografia. São máquinas de visão, que, à 
primeira vista, funcionam seja como meios de comunicação, seja como extensões da visão 
do mundo do homem, que permite a ele ver e conhecer um universo jamais visto porque 
invisível a olho nu” 13. 
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Metodologia 

As avaliações da pesquisa são estruturadas nas definições de alguns conceitos do 

discurso do jornalismo e suas características, dos conceitos que dão suporte ao discurso 

científico e daqueles que estruturam o texto não verbal. Partindo destas informações, serão 

determinados os aspectos que precisam ser conjugados, dentro dos discursos, para constituir o 

DJC, mostrando que a infografia é um caminho viável para isso.  

Para aplicar as questões teóricas, foram feitas análises de como vêm sendo 

estruturadas as infografias veiculadas na Folha de São Paulo.  

 

Os discursos: científico e jornalístico 

 VAN DIJK (1986) diz que “as notícias... não estão organizadas para representar 

eventos em sua ordem cronológica ou casual, mas dentro de uma ordem chamada de ordem 

de relevância... que coloca em primeiro lugar a in formação mais importante ou relevante” 

(VAN DIJK, apud PATELLA 1997)14. 

 O problema é que, nem sempre, as questões de relevância para o jornalista coincidem 

com as questões que são importantes para os pesquisadores/cientistas. De certa forma, os 

estudiosos têm razão em ficar apreensivos. Na visão deles, para se entender questões 

científicas é preciso que detalhes façam parte do conteúdo das reportagens. A prova disso está 

na estrutura do discurso científico.  

Luís REY (1987) apresenta, no livro Planejar e redigir trabalhos científicos, as 

seguintes categorias do discurso científico: “introdução, material e métodos, resultados, 

comentário ou discussão e referências bibliográficas”15 . 

SILVEIRA (1992) faz uma análise mais profunda, mais detalhada do DC. Diz que o 

pesquisador/cientista tem por obrigação descrever passo a passo todas as etapas do trabalho. 

Ele precisa convencer a comunidade científica da importância, da relevância da sua pesquisa, 

sem deixar dúvidas sobre as proposições e teorias que formulou. Por isso, ele acaba sendo 

muito específico e hermético, se distanciando do discurso do dia a dia. Para a lingüista, estes 

textos são formalizados por “sumário, apresentação, exposição, enigma, material e métodos, 

resultados, discussão e finalização”.16 

Jorge A. IBARRA (1984), presidente do Círculo Guatemalteco del Periodismo 

Científico, escreveu que o texto de um “informe científico” é “escrito con variedad de 

fórmulas, de ideas seriamente planteadas com la austeridad, precisión y exatitud de un 

protocolo de investigación. Hay muchos nombres técnicos, detalles minuciosos, datos de gran 

valor para el investigador  nato”17. 
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 Mas aí entram as regras do discurso jornalístico. Adelmo GENRO FILHO (1985), em 

“O Segredo da Pirâmide”, dá detalhes sobre a linguagem jornalística: 

 
“Uma das características do moderno jornalismo objetivo, que se firmou nas últimas 

décadas, é o desprezo pelas generalidades e adjetivos. A preocupação com a 
singularidade ou pela especificidade, como se diz mais comumente, é a marca dos bons 
repórteres e jornalistas”18. 

 
Reforçando a informação de Genro Filho, estão as seguintes normas do Manual de 

Redação do Jornal O Estado de São Paulo: 

“Seja claro, preciso, direto, objetivo e conciso... Use frases curtas... Em qualquer 

ocasião, prefira a palavra mais simples”.19 É preciso determinar, no entanto, que a linguagem 

objetiva é entendida aqui como “desapaixonada, sem preconceitos, imparcial, isenta de 

sentimentalismos e conforme a realidade” (KUNCZIK, 1988)20. 

Patella (1994), ainda vai mais longe, comentando as propostas de Van Dijk: 

“Admitimos que toda a notícia se inicia por uma manchete, mas, a partir daí, a 
disposição das categorias esquemáticas é fruto de uma escolha do sujeito, quando da 
redação do texto noticioso. Nem mesmo o lead faria parte do início da notícia, de acordo 
com Marques Melo (1968), cujo trabalho atesta a existência do lead diluído dentro da 
notícia em si, bem como de notícias sem lead”. 21 

 
Em outras palavras, a construção do texto jornalístico, diferente do científico, é 

resultado não de técnicas e regras rígidas, mas de uma escolha que pode ser pessoal, do 

próprio profissional que realizou a redação, ou daquela pessoa que editou o material; ou seja, 

adequou a produção textual ao espaço oferecido pelo jornal.  
 
Imagem e conhecimento 

 Diante dos fatos detalhados acima, das diferenças estruturais apresentadas pelos 

discursos científico e jornalístico, como viabilizar a construção de um discurso específico, o 

discurso jornalístico-científico? 

No trabalho de SANTAELLA (1994), citado acima, intitulado Lendo o problema da 

Leitura, a semioticista propõe o cruzamento das linguagens verbal e não verbal para o 

estímulo do interesse pelo aprendizado da linguagem verbal, conseqüentemente o interesse 

pela leitura. Ela explica: 

 “As linguagens não verbais são estrategicamente úteis no ensino da linguagem verbal 

pelo simples fato de que, porque elas são linguagens mais patentemente configuradas, têm o 

poder de desentranhar, pôr a nu, essas matrizes estruturais, que subjazem ao texto escrito. É 

por isso que as linguagens em quadrinhos, a linguagem cinematográfica, a foto e a telenovela 

funcionam como sínteses estruturais do engendramento da narrativa, flagrantes do esqueleto 
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que sustenta a lógica do narrar... Isso as leva a funcionar como instrumentos preciosos para 

aprendizagem e internalização da lógica estruturante que comanda a organização 

subjancente dos diferentes tipos de texto escrito”.21 

 Estas constatações podem ser trazidas para uma análise do discurso jornalístico-

científico (DJC) em dois sentidos. É possível ver que o apelo visual pode dar novas 

possibilidades à apreensão da notícia. 

 Por meio da informação visual, é possível chamar atenção do leitor, e mais, oferecer, 

de maneira diferenciada e interessante, alguns detalhes importantes aos cientistas, que hoje 

são deixados de lado pelos jornais diários. É possível, então, passar informações de 

cronologia, de esquemas de material e etapas da pesquisa e transformações do objeto. 

 Em outras palavras, os detalhes que seriam maçantes para o leitor, se traduzidos em 

linguagem verbal – como os descritos acima -, podem ser passados de forma mais 

“agradável”, despercebidamente, se “relatados” em linguagem não apenas verbal.   

 Enfim, se os esquemas e as imagens são capazes de contribuir com a apreensão da 

linguagem verbal, como garante Santaella, porque funcionam como apoio didático, 

certamente, serão também eficientes para oferecerem ao jornalismo científico os instrumentos 

necessários à divulgação do discurso científico, no momento em que ele é transformado em 

DJC, atendendo à linguagem jornalística e aos anseios da divulgação científica da Academia.  

 

A infografia 

 Quase a totalidade dos trabalhos que tratam do tema infografia coloca este recurso 

como fruto da computação gráfica, da tradução de linguagem numérica e objeto vinculado, 

exclusivamente, às telas do computador. Entre os mais atuais estão Paul Virilo, Jean Louis 

Weissenberg, Edmond Couchot, só para citar alguns textos encontrados no livro Imagem 

Máquina, organizado por André PARENTE (1993)22.  

Nesta publicação, inclusive, Gianfranco BELTETTINI (1993) faz uma definição 

bastante interessante. Ele diz que “a computação gráfica – ou infografia –  refere-se à 

produção, por meio do computador, de imagens sintéticas, que, aliás, são fruto de 

elaborações digitais regidas por procedimentos lógico matemáticos... ela consiste 

fundamentalmente numa técnica que possibilita realizar modelos de objetos mediante 

procedimentos simulativos operados através de computador. Tais procedimentos simulativos 

podem ser conduzidos nas relações de eventos reais (como escopo de aprendizado), ou com a 

finalidade de projeção, ou ainda para construir textos autônomos, independentes de 

resultados práticos imediatos”23. 
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Na verdade, a proposta deste trabalho é mostrar a aplicação desta tecnologia na 

transferência de meio de veiculação, de suporte de manipulação. 

Júlio PLAZA (1993) faz menção do uso da infografia em suportes diferentes do 

ciberespaço, como a impressão no papel: 

“A imagem digital se apresenta como uma matriz de números em filas e colunas, na 

memória do computador. Seus números e pixels podem ser alterados e manipulados, 

individualmente ou em grupos, e o conjunto pode ser traduzido na forma de imagem no 

monitor de TV ou, inclusive, em forma impressa... Apesar das imagens da NTC (Novas 

Tecnologias de Comunicação) serem eletromagnéticas, eletrônicas ou de base fotoquímica, 

isso não impede que estes processos possam funcionar de forma interpenetrada, através de 

dispositivos tradutores e de interfaces adequadas, tornando possível a tradução para outros 

meios.”24  

 No presente trabalho, então, a infografia é definida como um sistema intertextual, 

produzido no computador, que ganha o suporte do papel jornal e se utiliza das linguagens 

verbal e não verbal de maneira previamente organizada, para compor a mensagem jornalística 

impressa. 

 Em outras palavras, nesta análise, a infografia é estudada como um sistema criado por 

computador, que funciona como verdadeiros quadros intertextuais, onde são organizados 

diferentes aspectos do conteúdo das mensagens jornalísticas por meio de diferentes tipos de 

linguagem.  

 Estes espaços, ou “quadros”, são altamente elaborados esteticamente. Misturam o 

texto verbal e não verbal. Nesta última categoria estão incluídas além de imagens fotográficas, 

esquemáticas e virtuais, cores, linhas, texturas. Estes artifícios dão origem a um universo 

visualmente “agradável”, atrativo, que oferece maior potencial informativo às reportagens 

científicas. 

 PLAZA (1993) faz um comentário interessante sobre isso. Ele diz que “os 

instrumentos tradicionais para fabricar imagens eletrônicas foram transcodificadas pelas 

interfaces, como lápis, teclados, paletas cromáticas e gráficas etc, e por instruções 

classificadas em quadros, telas e botões, que incluem repertórios de formas e de cores e as 

instruções de manipulação, que permitem a criação de texturas, desenhos, formas etc”.250  

 

A infografia e o DJC 

 Quanto aos diversos aspectos de complementos informacionais ao DJC oferecidos 

pelos “quadros infográficos”, podemos destacar o que compõe a representação de processos. 



 
INTERCOM – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 

XXIV Congresso Brasileiro da Comunicação – Campo Grande /MS – setembro 2001 

 

 9 

As INFOs 1 e 2, do anexo desta pesquisa ilustram bem esta proposta . A primeira infografia 

resume os aspectos essenciais do texto verbal, incluindo a manchete da reportagem, na 

introdução. Mas basicamente, a intenção do profissional que propôs a esquematização da 

matéria jornalística é de facilitar o entendimento do processo de aperfeiçoamento da 

angioplastia. O “quadro infográfico” explica detalhadamente todos os passos do processo 

antigo e dos novos procedimentos, por meio da imagem e das indicações verbais, não 

deixando dúvidas sobre quaisquer dos aspectos. 

 A INFO 1 também expõe detalhes de materiais utilizados na angioplastia como, por 

exemplo, o cateter e mostra resultados  de maneira representativa. Em outras palavras, faz a 

apresentação de detalhes minuciosos. Estes detalhes, unidos ao texto verbal compõem um 

conteúdo mais complexo da informação científica, do qual também fazem parte comentários 

sobre técnicas  e referências de outros pesquisadores, que trabalham com o mesmo objeto. 

Todas estas questões fazem parte do rol de detalhes apresentados como de extrema 

importância para os cientistas, quando se discutiu, nos capítulos anteriores, a estrutura do DC. 

Na INFO 2, os editores seguem a mesma proposta da apresentada acima. Neste caso 

ainda se destaca o grande número de nomes técnicos colocados no “quadro infográfico”. Este 

é outro dos aspectos apontados como fundamentais dentro do discurso científico, que são 

inseridos de maneira diferenciada no DJC, por meio das indicações esquemáticas. No caso do 

leitor, estes nomes novos apresentados na infografia, servem também como fonte de 

ampliação de informação, além de especificar minuciosamente o processo apresentado, de 

tratamento contra os tumores de mama.  

 As duas INFOs (3a) são também prova de que o recurso infografia dá suporte ao DJC. 

Neste caso, no entanto, a idéia do jornal é situar o leitor dentro da linha de hipóteses do 

surgimento e evolução da vida na Terra. Enquanto o texto verbal apresenta uma discussão 

atual sobre as moléculas que podem ter sido responsáveis pelo surgimento do primeiro ser 

vivo no planeta, as infografias (uma tradicional e outra bastante criativa) registram as 

características  destas unidades, inserindo-as na cronologia da evolução da vida. Esta última, 

ainda, de maneira bem lúdica, leva o leitor, dirige o leitor até o fim da reportagem, mostrando 

que o homem vem dando passos e passos no sentido de explicar o surgimento da vida sobre a 

Terra. 

 Esta característica de cronologia, que oferece as informações de estudos, pesquisas e 

hipóteses sobre a origem da vida, podem ser consideradas como mais um artifício de 

aproximação entre o DC e o DJ. Analisando bem, as informações nada mais são do que a 
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tradução esquemática da pesquisa bibliográfica, em linguagem visual e resumida, muito 

mais fácil de ser apreendida pelo leitor. 

 Por fim, apresentamos a INFO 4, que é o tipo mais completo e elaborado. Neste caso, 

o “quadro infográfico” reúne os mais diferentes códigos – desenhos, imagens virtuais, mapas, 

gráficos e linguagem verbal. Neste caso, verifica-se a existência de gráficos (em forma de 

pizza); uma representação do corpo humano, apresentando todos os sintomas dos distúrbios 

renais; além, das informações verbais organizadas minuciosamente, que falam sobre 

prevenção, tipos de tratamento, causas da doença e funções do rim.   

 Pode até se dizer, neste caso, que a infografia é a parte que recebe maior prioridade na 

matéria. A página é montada privilegiando o “quadro infográfico”, que, como o anterior, é 

amplamente esclarecedor. 

 Nesta análise mostra-se, então, quanto os esquemas visuais da informação podem 

contribuir para a apreensão da informação científica. Nota-se, entretanto, que este instrumento 

não é uma alternativa de tornar a informação acessível, porque não é bem neste nível que se 

quer avaliar o processo infográfico.  

 

Considerações finais 

Repare que todas as palavras grafadas acima, na análise das infografias fazem parte 

das descrições que registramos anteriormente sobre as características do discurso científico. 

Estes destaques provam que a representação infográfica consegue transferir para o DJ, 

especificamente, para o DJC, os detalhes importantes do DC, de que tanto falam os cientistas. 

É importante, ainda, refletir sobre o seguinte fato: será que se os dados acima fossem 

descritos apenas verbalmente, seriam apreendidos pelo leitor? Ou melhor, será que o leitor 

consideraria estas questões como relevantes, caso elas não fossem destacadas 

infograficamente como foram? Os resultados das análises desta pesquisa apontam para uma 

resposta negativa a estas questões. 

 O que se quer apontar, enfim,  é que existem maneiras práticas de tradução do 

discurso científico, onde se inclui, aí sim, a esquematização visual, com mistura de linguagens 

e códigos, com objetivo de organização, uma das principais características do DC. 

 É preciso deixar claro, ainda, que este processo de criação dos “quadros infográficos” 

só é possível de ser viabilizado no suporte do jornalismo gráfico, como o DJC diário, graças à 

modernização dos equipamentos de informática. Em outras palavras, só as novas tecnologias 

da informação, da comunicação, permitem rápida capacidade de esquematização de 

processos, objetos, corpos microscópios, mapas, tratamentos de fotografias microscópicas, 
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enfim, só a informática permitem a “tradução” para o papel da virtualidade produzida pelo 

computador. 

Por isso, apenas com o aprimoramento da estrutura dos veículos impressos de 

comunicação, o DJC ganhará o espaço que merece, e o destaque que lhe cabe, dentro das 

páginas dos jornais. Sem contar que, desta forma, a informação científica ganhará a tão 

sonhada e essencial credibilidade dentro da Academia. 
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